

  

    

      [image: Afortunada. Clemilda Thomé com Ana Garmendia. Editora Unno/Buzz.]

    


  




  

    

      [image: Editora Unno/Buzz.]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: Afortunada. Clemilda Thomé com Ana Garmendia. ]

    


  




  

    A meus pais, pela vida e por tanta dignidade!




    Ao Espírito Santo, meu eterno guia.




    Ao meu bom Deus, que está acima de todas as coisas.


  




  

    
Prefácios




    I – Por Bruno Astuto




    Como a menina que saiu da roça aos 10 anos e sobreviveu a um incêndio se tornou uma das empresárias mais influentes do Brasil.




    A sedutora manchete da revista Época Negócios, de dezembro de 2020, poderia resumir o propósito deste livro ou o interesse do leitor por ele, mas estas páginas lhe darão mais, bem mais.




    Não se trata de um manual com receitas fáceis e rápidas para alcançar o sucesso profissional. Cada história é única, moldada por circunstâncias, experiências e escolhas individuais. A saga de superação e vitória de Clemilda Thomé fascina, sobretudo por sua capacidade de ter chegado “lá” inteira, íntegra, apesar de todos os desafios que enfrentou. E por nunca sequer ter cogitado que finalmente alcançou seus objetivos. Como toda atleta da vida que sobe ao pódio, ela corre não pelo troféu, mas pelo prazer de correr.




    Aqui Cle, como é carinhosamente chamada, ensina que uma largada precoce pode tirar você da competição; que prestar atenção na própria respiração é fundamental; que as dores fazem parte; que o espírito de time é fundamental. E, finalmente, que o caminho é a própria recompensa. Com tudo o que conquistou, Cle não se tornou blasée diante da vida: seus olhos ainda se encantam e seu coração vibra com as surpresas que ela lhe reserva.




    É um ser em constante movimento, uma força da natureza que passeia à vontade pelos assuntos mais díspares, por meio das startups em que investe: regeneração celular, alimentação bio e até MMA. Uma mulher livre, independente, que nos contagia e inspira com sua curiosidade, sua empatia, seu apetite pela vida e seu talento em conciliar o inconciliável: pragmatismo e fantasia. Ironia do destino: se a vida parecia não lhe ter sorrido de início, ela fez fortuna reconstruindo os sorrisos dos outros.




    Em nossos anos de amizade, Cle me ensinou a trocar a culpa das vitórias pelo senso de merecimento; a não ter compromisso com os erros (impressionante sua capacidade de admitir os seus próprios, corrigindo a rota a tempo); a não confundir persistência com teimosia. Enfim, tenho o privilégio de desfrutar intimamente da presença da conselheira com a qual todo mundo sonha e que você conhecerá melhor nestas páginas: não uma guru que tem resposta para tudo, mas, sim, a que faz as perguntas certas. Talvez essa seja a clé, “chave” em francês, para o sucesso de Cle.




    Um dia, andando pelo seu lindo apartamento em Paris, eu não me contive: “E pensar que você não tinha nem geladeira na infância”. E ela: “Mas pense bem: a comida era sempre fresca”. Essa é a nossa Cle. Ao conhecer sua história, você também vai virar a chave.


  




  

    
Prefácios




    II – Por Karina Peloi Carvalho




    Conheci a Clemilda em 2019 numa jornada do Protagon, um dos eventos presenciais que faço ao lado do meu marido, Wendell Carvalho. No evento, trabalhamos o desenvolvimento humano, e Clemilda participava com o Mamá, seu marido. Eram nossos alunos. E, justamente naquele momento, estávamos fazendo uma campanha de doação em dinheiro para perfuração de poços no continente africano. Pedimos qualquer valor para ajudar. Nossa proposta era: para cada real doado, doaríamos mais um real. Foi quando Clemilda se levantou e doou um poço inteiro. Claro que nos chamou a atenção por ser um valor mais alto do que as pessoas costumavam doar e logo vimos que ali havia alguém disposto a fazer algo de uma maneira marcante.




    Depois disso, precisei entrar em contato com ela diretamente para finalizar a doação e, a partir daí, passamos a nos falar. Um encontro em Jurerê, Santa Catarina, um papo a mais, um combinado de vamos jantar... E assim fui me aproximando dessa mulher que impressiona sob muitos aspectos. Já seria legal falar dela como alguém que está numa alta posição e se propõe a doar, ajudar mais do que o que se espera, algo que deveria ser comum entre os que podem fazer mais, contudo, Clemilda vai além. Seu maior atributo? A determinação. Ela consegue fazer bem tudo a que se propõe, seja em questões ligadas ao trabalho, seja na surpreendente performance física.




    Clemilda tem uma história de superação, de transformação da sua realidade de vida, financeira, social e cultural, e não para por aí. Ela continua em busca de aprender mais, desenvolver mais, ajudar mais. É impressionante ver Clemilda ao vivo. Ela comprova que é possível, sim, alcançar nossos objetivos se estivermos dispostos a trabalhar por eles em diversas frentes. Ela fez e faz isso.




    Eu tenho uma certeza inabalável de que toda e qualquer pessoa pode mudar a própria realidade, mas para isso se faz necessário vencer três grandes barreiras. A primeira é a do senso de incapacidade, algo comum à grande parte das pessoas. É preciso acreditar que é possível criar uma nova realidade. A segunda, se dispor a aprender o que não sabe e a partir daí ir em busca de estudo, trabalhando e desenvolvendo a intelectualidade, sem perder a noção de que, para isso acontecer, é necessário cuidar e evoluir emocional e espiritualmente. E, por fim, a terceira, que é passar pelos percalços, dores e desafios dessa transformação e seguir fazendo, sem desistir, até que a nova realidade aconteça, pois, ao superar as duas primeiras barreiras, sem desistir, vai acontecer. Isso é certo!




    Para mim, Clemilda representa a pessoa que foi capaz de passar por essas barreiras, por isso fiquei tão feliz ao saber que ela havia sido impulsionada a contar a sua história naquele dia do curso, em que estava ao lado de cerca de dois mil alunos e foi tocada pela vontade de dar mais uma contribuição, além de outras tantas que ela já dá. Tenho certeza do que ela representa no nosso contexto social, como mulher e grande empresária que é. Quem ler estas páginas vai, sem dúvida alguma, conhecer uma grande história de superação, uma trajetória de vida que merece ser contada e lida.




    Aqui vocês vão encontrar inspiração e tenham certeza: todos podem mudar as suas realidades, desde que haja muita dedicação, estudo e trabalho. Clemilda é a prova viva disso.
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O primeiro capítulo




    Desde pequena, gostei de brincar de gente grande. Em vez de bonecas, coisa que eu não tinha por ser pobre demais, aproveitava o que a exuberante natureza de onde eu nasci e fui criada oferecia para mim. Venho de Rodeio Bonito, comarca de Sapopema, uma pequena cidade que ainda nem existia quando eu nasci. Antes era campo mesmo e ficava entre os municípios de Curiúva e São Jerônimo da Serra, no interior do Paraná, lá onde faz estrada para São Paulo. Em 1960, virou Sapopema e, bem, essa é outra história. A minha é a de uma menina que acreditava que seria vencedora. Pelo destino, alguns diriam. Pelas mãos de Deus, afirmo e creio eu.




    Nasci Clemilda Rodrigues de Paula, em 25 de dezembro de 1954 (viu, Sapopema ainda era mato!), filha de Jaime Guerreiro de Paula e Eloína Rodrigues de Paula, quase a raspa do tacho. Eles eram lavradores. Sou a 14ª de uma turma de 15, sendo nove homens e seis mulheres. Talvez por ter sido muito tempo a caçula – meu irmão mais novo nasceu quando eu tinha uns cinco anos –, fui sempre levada para todos os lados acompanhando os maiores, daí comecei a sonhar e ver coisas da vida de adultos muito cedo. Ao mesmo tempo que eu via as dificuldades de meus pais para nos criar, vi também muito trabalho, honestidade e a certeza de que quem plantava, colhia. Acreditem. Colhe mesmo. Sou o testemunho vivo disso.




    Assim passei os primeiros anos de minha vida a construir realidades melhores do que as que eu vivia. Tudo bem organizado na minha mente. Para mim, um galho de árvore, daquelas cheias de raízes que parecem veias grudadas na terra vermelha da pequena região no interior do Paraná, era um imenso prédio onde eu construía meu “império de sonhos”. Ali, naquela pequena (que para mim era gigantesca) árvore, tracei meus primeiros planos, organizei meus andares (cada galho era um andar com uma funcionalidade na minha pequena mente brilhante). Com pelotas de barro, eu fazia minhas armas para caçar pombos e alimentar minha família. Bem, eu era apenas uma pequena criança! E sempre gostei de alimentar pessoas, pois sabia o quão importante era a comida, algo tão sagrado e, muitas vezes, raro na nossa mesa. Menina minúscula, filha de uma família de lavradores que a duras penas tentava cuidar da terra para dar sustento aos filhos, cresci no meio de um campo de dificuldades para ter o que comer, em contrapartida com fartura de amor.




    Minha mãe, uma mulher simples, sem estudo, mas com muita sabedoria e uma abundância de fé inabalável, me transmitiu o amor e a devoção a Deus.




    Nasci no dia de Natal e, só isso, aprendi com ela, já era uma dádiva! Imagina nascer no dia de Jesus Cristo? Para mim, era um sinal divino e, ainda muito pequena, eu já sabia, acreditava que era a escolhida d’Ele e, por isso, nos meus aniversários, mesmo que com poucos recursos, minha mãe e minhas tias faziam muitos bolos, os quais compartilhávamos com outras crianças. Ali, mesmo ainda sem entender o senso de tudo, vivi o prazer de compartilhar e conheci a fé e a crença inabaláveis em Deus. O Divino Espírito Santo se revelava para mim como uma certeza em meu coração, com a qual tracei uma vida embasada em sonhos na construção de um mundo melhor para mim, para os meus e para o máximo de pessoas que querem viver com dignidade e abundância. É minha certeza de que sou merecedora e escolhida d’Ele. Esse é o meu propósito.




    Acreditem, todos fomos criados para vencer. Deixem-se guiar pela fé, pelo Ser Supremo que os criou e implantou dentro de cada um características únicas. Nunca se esqueçam disso!




    Não tenho dúvidas de que nasci para vencer (e você também, viu?) e viver o melhor. Todos que convivem comigo sabem que ainda carrego a pequena Cle, a menina que vem de um berço cheio de referências, que segue os ensinamentos da mãe, que se inspira na elegância da avó, que traça os caminhos de cuidados que aprendeu com a irmã, que jamais esquece os ensinamentos da tia e honra o que também aprendeu com seu pai. Família é minha fortaleza e meu legado. Tive uma formação pautada em valores sólidos transmitidos por meus humildes e simples pais e quero que todos possam absorver – cada um à sua maneira, porque somos seres únicos – o que aqui compartilho: parte da minha vida.




    Eu o convido a reviver comigo recortes da minha jornada por aqui!




    E que, ao ler minha história, você possa saber que também foi escolhido. Todos somos filhos de Deus. Todos podemos.




    Boa leitura!
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Paris




    Outubro, 2023




    É domingo!!




    São 9h30 em Paris, horário de verão.




    Já tomei meu café da manhã simples e delicioso.




    Frutas, suco, ovos (sempre!), um croissant, claro, pois quando estou em Paris é algo de que não abro mão de aproveitar.




    E tenho meus rituais de alimentação que sigo em qualquer lugar do mundo. Para mim, alimentação boa e de qualidade é essencial. Exercícios físicos também. Em todas as minhas casas (Paris, Camboriú, Jurerê e Curitiba), priorizo refeições básicas, o que é essencial para minha saúde, meu bem-estar. Valorizo muito.




    Por mais que eu tenha me tornado uma mulher rica, não deixo de gostar do que é essencial, simples e bom. E, além de voar na imaginação, cravo meus pés no chão quando necessário. E isso se faz muitas vezes.




    Vim passar alguns poucos dias. Embora seja dona do meu tempo, minha ligação com o Brasil é sempre muito forte. E estamos, meu marido (Mamá) e eu, curtindo essa cidade que me é tão especial. Meu filho mais velho, José Guilherme, estudou aqui e com ele aprendi a adorar a cultura e a vivência francesa. O mais novo, o João Alfredo, tem acompanhado o pai na área da construção. Depois falarei mais de meus dois maiores tesouros!




    Quando comprei meu apartamento aqui, decidi que ele seria bem funcional: são duas suítes, um quarto, duas salas, cozinha. Aqui é uma extensão das minhas outras casas. Tenho objetos que me conectam com o que eu gosto e gosto de me sentir confortável. Ficar em grandes hotéis pode ser bem fascinante, mas dormir na cama da gente é sempre o melhor. Por isso, escolhi ter um apartamento em Paris, um dos lugares onde me sinto em casa.




    Pela janela, consigo ver a Torre Eiffel. O sol ainda não bateu na minha sala, mas pela cor dos objetos, pela luz, já sei que ele vai chegar. Amo tanto esse lugar. Ao acordar, espio a dama de ferro e agradeço por isso, aliás agradeço sempre pela vida que tenho. Sempre fui assim. Grata, até quando as coisas não eram como hoje. De um jeito ou de outro, sempre soube que os momentos não bons eram oportunidades para eu crescer. Não quero me passar por uma otimista que vê só o que é bom, pois sei que o mundo e a vida são cheios de altos e baixos. Quero dizer com isso que sou alguém que acredita e coloca propósitos em tudo. Sou bem obstinada. E isso já nasceu dentro de mim.




    Falei para o Mamá que ano que vem quero passar ou morar um tempo aqui! Quero estudar francês, aprender mais. Já entendo bastante, mas preciso de uma imersão. Sempre aprendendo, um hábito de vida que tem me acompanhado e que, se eu puder aconselhar, diria e digo sempre: aprendam, estudem.




    Venho muitas vezes para cá: sou convidada para desfiles, viagens ligadas ao mundo do luxo e da moda, mas quero vir e ficar morando, tendo a vida local. Nada melhor para conhecer culturas. A vida real, o dia a dia, nos ensina muito sobre os povos.




    É um ritual.




    Aos sábados ou, às vezes, aos domingos, gosto de ir à missa, não importa onde estou. Vamos à igreja da Medalha Milagrosa hoje. É sagrado. É minha ligação mais forte. A minha devoção vem sempre em primeiro lugar. Depois vou contar um pouco dessa experiência. Gosto de compartilhar minhas vivências. Acredito que alguém sempre pode aprender comigo, como eu aprendo observando os outros. Aliás, uma coisa que eu sempre fiz e faço é ouvir o outro. Aprendi muito observando e assim acho que cheguei bem longe. Da pequena Sapopema para o mundo! Se eu posso, por que não os outros? Sonhos se realizam. Você também pode. Todos podemos. Claro, não sem trabalhar muito, no meu caso e no da maioria das pessoas. O trabalho é a base de tudo que fiz na vida. Aliás, agora lembrei que dois anos atrás, logo depois do fim da pandemia, fui homenageada lá onde nasci! Recebida com honras! A cidade toda foi para a rua me ver chegar. Fiquei bem emocionada, pois sempre faço questão de dizer de onde venho. E venho de lá, do mato, de um lugar pequeno onde fui criada com tanto amor pelos meus pais.




    Não esqueço. Eu sou escolhida d’Ele.




    Que quentinho no meu coração.




    Fiquem com Deus.


  




  

    
Sonhos de criança




    Rodeio Bonito, 1959




    Meu nome de nascença é Clemilda, mas me chame de Cle. Gosto da proximidade com quem gosta de mim e acredito que esse seja o seu caso, já que você está aqui lendo um pouco da minha história. Vamos lá: tenho cinco anos. Ao me levantar, sempre penso que devo ir ao lugar que eu mais amo, meu playground. É uma árvore de onde vejo tudo o que quero nessa beleza que a natureza me ofereceu como prosperidade.




    Nossa casa é muito simples, fica no alto de uma ribanceira, de onde posso ver como é o meu mundo de cima. Sou uma criança alegre, interessada e cheia de ambições em ter a melhor casa, igual às da cidade grande. Sei que em Curitiba existem prédios, mas nunca saí daqui do interior do Paraná. São minhas primas que contam muito sobre a cidade e eu imagino, sonho, projeto tudo o que “vejo” com minha imaginação infantil, com beleza, esplendor e, claro, riqueza de detalhes. Essa cidade grande da minha cabeça é a árvore onde eu brinco. Para mim, ela é gigante como um prédio, coisa que eu nem conheço, e o rio Tibagi passa ao lado, logo ali debaixo da nossa humilde casa. Sonhos de criança!




    Minha mãe lava as roupas no rio e eu desço a ribanceira com ela, mas sempre “paro” no meu prédio. Sou uma fazendeira que tem uma vaquinha linda da qual tiro leite. Pego minha vaca, que na verdade é um pé de mandioca, a ordenho e sirvo o leite fresquinho às minhas primas que vieram passar o Natal, dia em que, como você já sabe, é também meu aniversário. Apesar de eu imaginar muita riqueza por aqui, minha fazenda (da fazendeira rica que sou) é um matagal, mas quem disse que sonho tem limites? Para mim, nunca teve. Anote. Nas minhas falas pessoais e no meu mundo de brinquedo, a vida aparece como um cenário de filme, pois tudo o que vejo transformo em riqueza, mas na real sou muito pobre, de dinheiro, por enquanto!




    Sonho em transformar a vida da minha família e tirá-la da situação de penúria em que vivemos. Isso me parece distante, muito distante. Hoje pela manhã, nos levantamos cedo, como de costume. A mãe já nos deu leite com açúcar mascavo e hortelã. O sabor dessa nossa primeira refeição é amor de mãe. Ela mesma produz nosso açúcar e assim estamos todos crescendo muito saudáveis. Estou tão feliz, porém essa felicidade dura poucas horas, porque chove muito lá fora e ainda não pude descer e ver meu prédio, olhar meus negócios. Só quando parar de chover é que eu vou poder sair.




    Ao sair, me deparo com uma cena catastrófica: minha árvore adorada, o palco dos meus sonhos, acaba de desabar. Choro muito, minha tristeza é profunda e acho que esse é o primeiro momento da minha vida em que compreendo o que é ter uma ilusão roubada, aniquilada, totalmente destruída. Estou muito desapontada. Ali, completamente triste pelo que o destino acaba de me desvendar como “sina”, me lembro das minhas primas, da cidade grande, dos prédios que estão lá. Não! Eu não posso desistir, vou pegar o resto dessa árvore e reconstruí-la a meu gosto. Bem, meu prédio não é um prédio qualquer. Ali deposito todos os meus sonhos. Cada galho, um andar. Tenho muitas garagens também para colocar meus carros nessa minha fábrica interna de sonhos. E, antes de tudo, tenho uma fé inabalável. Tenho muito orgulho da minha construção, faço meu supercarro com um sabugo de milho e pau de fósforos. Aproveito para incrementar tudo e me exibo novamente feliz às primas, aos vizinhos, a quem dedicou um pouco de tempo a “olhar” meu mundo.




    Com esse pensamento disruptivo, enfrentei minha primeira crise e com ele, ao longo da minha trajetória, fui ultrapassando dificuldades, com o espírito da menina Cle sempre vivo e pulsante dentro de mim. A perda da árvore que eu tanto amava e na qual brincava na sombra formada pelos galhos me fez dar um novo significado a ela: o que antes era um lugar de lazer continuou sendo meu lugar de brincar, mas agora os galhos caídos tinham outra função. Essa forma de lidar com o problema – que ainda muito pequena tive a perspicácia de conduzir – foi algo que nasceu em mim e que pude ir trabalhando, apurando ao longo de minha vida.




    Convido você também a fazer isso com as suas derrotas, pois todos as temos. A forma como lidamos com elas é que muda tudo. Além dos meus “carrinhos” de brinquedo, eu ganhava muitas santinhas das minhas tias, todas religiosas como minha mãe. Uma coisa eu não entendia: por que elas eram ocas? Achando que elas poderiam ter poderes transformadores na minha vida (e tinham e têm), eu colocava “dinheirinhos” (naquela época não existiam moedas, imaginem!) dentro delas. Esses foram meus primeiros investimentos.*




    




    

      

        	* O uso da palavra “investir” associada ao dinheiro foi reportado pela primeira vez no século XVII, e acredita-se que o termo foi usado no sentido de dizer que o capital adquiriu uma “nova forma”.
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